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RESUMO 

Onomatopeia é o termo usado para palavras cujo a pronuncia se aproxime do som a ela 

associada. No que se refere aos quadrinhos, as onomatopeias fazem parte dos recursos 

metalinguísticos, empregados sobretudo para representar graficamente o som dos 

acontecimentos mostrados nas páginas. Em especial, quando é feito em produções 

japonesas – mangás –, é perceptível que existe um tratamento diferente, com maior 

variedade de usos desse recurso. Sendo assim, a primeira característica facilmente 

perceptível das onomatopeias em mangás é que estas se misturam com as cenas 

desenhadas, formando uma simbiose entre imagem e o som que a representa, (LUYTEN, 

2002). Em relação a produção de mangás por brasileiros, é importante frisar que a forma 

como as onomatopeias são representadas passou por um processo diferente, tanto em 

relação a forma como ao significado dos sons representados. Este artigo versa sobre a 

evolução das onomatopéias usadas em mangás produzidos por brasileiros, considerando 

que esse produtor teve contato tardio com os quadrinhos japoneses, se comparado a entrada 

de outros títulos estrangeiros – comics e banda desenhada. Segundo alguns casos da 

produção de mangás brasileiros, os autores mimetizam os caracteres japoneses conforme 

veem nos quadrinhos que consomem, ou se utilizam das traduções convencionadas pelas 

editoras para mangás comercializados em bancas. Em contrapartida, alguns buscam versões 

“abrasileiradas” com palavras em português que se conectem com as cenas mostradas 

(BRAGA, JR 2011). Os sons japoneses em verdade não possuem tradução literal, muitas 

vezes são semelhantes a metáforas visuais. Afinal, onomatopeias literais como 

"envergonhado" ou "vermelho" foram adaptações criadas pelas editoras para que os leitores 

pudessem entender esses “sons” que não são sons e sim metáforas visuais. No entanto, as 

adaptações feitas pelos produtores de mangás brasileiros criam outro impacto visual, visto 

que os símbolos da nossa escrita não se integram da mesma forma que os caracteres 

japoneses. 
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Onomatopeias x mangás 

 

As onomatopeias são parte do acervo de elementos metalinguísticos, ou seja, do 

conjunto de informações dos quais as histórias em quadrinhos se utilizam para representar 

ou incitar determinadas emoções, comunicando sem necessariamente se utilizarem de 

diálogos para fazê-lo. Em se tratando das onomatopeias propriamente ditas como recurso, 

estas são utilizadas com a finalidade básica de representar graficamente os sons nas cenas 

para o leitor, podendo ter impacto narrativo principal, ou apenas complementar.  

No entanto, o choque que uma onomatopeia tem em relação a página em que é 

usada, pode ser maior ou menor dependendo de como ela é desenhada e apresentada, do 

tamanho e proporção da mesma em relação a cena mostrada, e ainda se existem texturas, ou 

mesmo das cores utilizadas, podendo dessa forma, potencializar ou reduzir a mensagem a 

ela associada. Tendo uma versatilidade de uso tão extensa, é compreensível que todas as 

escolas de produção de quadrinho se utilizem desse recurso, algumas com maior 

intensidade, ao ponto de desenvolver complexos subsegmentos no uso de onomatopeias. 

Em especial nos quadrinhos japoneses – mangás –, a ampla utilização de 

onomatopeias já garantiu a essa escola o apelido de “quadrinhos mais barulhentos do 

mundo”, e isso se deve principalmente ao amplo emprego das mesmas, a ponto de uma 

mesma página apresentar uma dúzia de tipos diferentes de onomatopeias. E essa grande 

utilização destes recursos, sem que estes causem inconvenientes visuais nas páginas dos 

mangás só é possível porque linguagem escrita das onomatopeias japonesas é pictórica. 

Sendo assim, formam uma mescla mais harmônica com a imagem relatada nas páginas, a 

ponto de as vezes serem completamente incorporadas ao desenho da mesma (LUYTEN, 

2002). 

  A iconografia está relacionada com a narrativa dos quadrinhos e é fortemente 

explorado nas histórias em quadrinhos orientais onde a linguagem é pictórica (EISNER, 

2013). Sendo assim é compreensível que justamente nas produções orientais de quadrinhos, 

o recurso das onomatopeias tenha achado terreno fértil para um desenvolvimento rico em 

variedades, de forma e expressão nas páginas dos quadrinhos. 



 
 

 

  

Vale ressaltar que esse processo de estilização da linguagem escrita é ponto forte 

para os japoneses, visto que, eles se utilizam de três alfabetos pictóricos em seu dia a dia 

(BORGES, 2016). Não obstante, essas onomatopeias também absorvem os aspectos de 

várias interpretações a depender do contexto que a acompanha, assim como ocorre na 

linguagem, com uso dos kanjis que podem ter várias leituras a depender do texto que o 

acompanha. E essa versatilidade de interpretações, permite aos japoneses explorarem nas 

formas combinações que expandam a onomatopeia tanto em significado quanto em 

visualidade. Essa representatividade das onomatopeias japonesas se reflete nas páginas 

desenhadas a ponto de que em determinadas cenas é de difícil distinção o que é desenho e o 

que é o som representado da cena.  

 

 

Figura 01 - Mangá Air Gear, Cap 304 (JBC) – Acervo pessoal. (2018) 

 



 
 

 

  

Na Figura 01, é possível ver em destaque pela cor azul, o tipo de uso empregado 

pelos japoneses para as onomatopeias, da esquerda para a direita, o primeiro destaque junto 

ao pé da personagem, as onomatopeias são desenhadas através das linhas de ação, para 

além do som a ela atribuído, ela ganhar a mesma plasticidade da cena. Na segunda 

onomatopeia em destaque, e a de maior tamanho, para além de representar o som a ela 

atribuído, o tamanho da mesma, a confere o mesmo peso visual em proporção que as 

personagens representadas na cena, e a mesma ainda recebeu linhas de descargas elétricas, 

para reforçar o que estar acontecendo na cena – o choque do encontro das personagens –. 

No terceiro e ultimo destaque na parte inferior direta, a onomatopeia e desenhada 

acompanhando o movimento ascendente que as personagens seguem, transformando-a em 

um objeto cinético dentro do quadro. 

É possível entender, que as onomatopeias não precisam necessariamente serem 

“lidas” para serem compreendidas, ou seja, o som representado lido como uma palavra que 

remeta ao som em si dentro do repertório do leitor. A estilização da onomatopeia na cena, 

permite que ela passe sua mensagem através do desenho do conjunto. Sendo assim, é 

possível compreender como as onomatopeias em mangás se misturam com as cenas 

desenhadas, formando uma simbiose entre imagem, o som, e o momento representado na 

cena.  

 

LEITURA X COMPREENSÃO 

 

A leitura da onomatopeia em quadrinhos japoneses é um ponto que gera reflexão, 

pois como a estilização do desenho pode comprometer a leitura dos ideogramas, essa 

mesma estilização potencializa o seu significado estético na cena. Um som que representa 

derretimento de gelo em água, terá muito mais impacto visual se o desenho se assemelhar 

ao que ele quer representar de fato – derretimento – do que achar de forma muito precisa o 

som exato que se tem do gelo ao derreter em água. Sendo assim, é possível compreender, 

que a literalidade da onomatopeia é complementar em relação ao seu desenho em si, 

principalmente quando se sai da zona do público japonês a qual a linguagem pictórica é a 

mãe, e esta mídia é trazida para outros públicos com uma base de linguagem distinta. Os 



 
 

 

  

mangás são amplamente consumidos mundo afora, no Brasil especificamente, já fazem 

parte de uma fatia considerável do mercado de consumo de quadrinhos (GUSMAN, 2009).  

Tendo como exemplo esse consumidor brasileiro de mangá, é importante frisar que 

o contato desse leitor foi tardio se comparado com a entrada de outros títulos estrangeiros 

como: comics, banda desenhada. Os primeiros mangás despontaram no país em 1988 com 

Lobo solitário e em 1990 com Akira, porém estes títulos foram em parte descaracterizados, 

tendo suas páginas espelhadas, e outras modificações que comprometiam elementos típicos 

do mangá, além da baixa divulgação desses títulos, tendo estes, sido direcionados a livrarias 

o que comprometeu seu alcance (BRAGA, JR. 2011). 

Os sons japoneses não possuem uma tradução literal, e muitas vezes são 

semelhantes a metáforas visuais, existem onomatopeias que representa o silêncio por 

exemplo. Entender as onomatopeias é uma camada de compreensão e leitura dos 

quadrinhos japoneses que depende de conhecimento do idioma quando ela é desenhada com 

ideogramas japoneses e do contexto cultural, visto que, mesmo que ela fosse traduzida 

literalmente, em alguns casos, elas não fariam sentindo algum. A exemplo disso, a 

onomatopeia japonesa “ごろごろ” em hiragana ou “Goro-Goro” em romanji, pode ser 

atribuída como uma onomatopeia mimética, quando usada pra representar o som de trovões, 

ou como uma metáfora quando usada pra representar o estado de “não estar fazendo nada”, 

usada quando o personagem está de fato parado e inerte, ela faz alusão ao som feito, quando 

se embola no tatame (LUYTEN, 2002).  

 De forma relevante e impactante para o repertório visual do consumidor de 

quadrinhos brasileiro, foi apenas em 2001, quando a editora JBC optou por manter a leitura 

japonesa e parte das onomatopeias originais, que esse consumidor brasileiro teve contato 

com esse tipo de representação gráfica do som de forma mais próxima do original (OKA, 

2009). E não sendo instrumentalizado no idioma japonês e nem na leitura desses mangás, o 

leitor brasileiro ainda estava construindo uma relação de compreensão das onomatopeias. 

Inicialmente entendendo-as mais como elemento de visualidade, do que de fato um texto 

escrito, e tendo como guia apenas as “traduções” indicadas pela editora que vinham ao lado 

da onomatopeia original (BRAGA, JR. 2011). 



 
 

 

  

 

 

Figura 02 - Mangá SCC, Versão 2001(acima) Versão de 2012 (abaixo), volume 13 e 7; 

(JBC) – Acervo pessoal. (2018) 

 

É apenas em meados de 2011, quando se deu o início no processo de republicação 

dos mangás no Brasil por parte da JBC, que ao relançar mangás já publicados em território 

nacional, a necessidade de um reeditar o material, trouxe como consequência, um melhor 

tratamento dado as onomatopeias japonesas, como é possível ver na Figura 2, nos destaques 

em rosa. Demonstrando dessa forma, certa evolução tanto na representação delas enquanto 

som e enquanto elemento visual que interfere na visualidade da página, passando assim, a 

ser um processo de transcriação visual, e não mais uma simples tradução ou adaptação 

desse material (PETROVANA, 2018).  



 
 

 

  

Acerca do processo de transcriação, Haroldo de Campos define a “tradução 

criativa” ou “transcriação” como: “avesso da chamada tradução literal” e, nas palavras do 

autor: 

[…] será sempre criação paralela, autônoma, porém recíproca. […] Uma tradução 

isomórfica seria, por definição, uma tradução icônica. Lê-se no meu ensaio [Da Tradução 

como Criação e como Crítica]: “Numa tradução dessa natureza não se traduz apenas o 

significado, traduz-se o próprio signo, ou seja, sua fisicalidade, sua materialidade mesma 

(propriedades sonoras, de imagética visual, enfim tudo aquilo que forma, segundo Charles 

Morris, a iconicidade do signo estético, entendido por signo icônico aquele que é de certa 

maneira similar aquilo que ele denota (Haroldo Campos apud QUEIROZ, 2010, p. 322) 

 

Afinal, onomatopeias literais como "envergonhado" ou "vermelho" são adaptações 

criadas pelas editoras brasileiras, em suas versões brasileiras para que os leitores possam se 

aproximar do nível de compreensão e entender esses sons que não são sons e sim metáforas 

visuais dentro das páginas. 

 

O Mangá no Brasil 

 

 No Brasil a produção de mangás feita por brasileiros, seguiu se desenvolvendo e 

diversos momentos são dignos de destaque. No ponto inicial os quadrinhos produzidos 

seguiam de forma mimética as produçoes japonesas, no entanto, os sons representados nas 

onomatopeias não eram os japoneses, geralmente, eram conversões de sons americanos 

como: Crak, break, pow, ban, stomp, tap, zup, bang e análagos.  

Ainda que alguns mangás produzidos na época ainda se utilizou de onomatopeias desenhada 

manualmente, do que fontes tipográficas prontas. O desenho manual do tipo lettering1, é mais 

compatível com o processo de produção japonês do que o uso de tipos2 prontos que estejam 

disponíveis nos programas de edição de imagem. Visto que, ao utilizar fontes prontas, o formato 

padronizado, faz com que o texto salte aos olhos, tanto quanto os textos de fala, e diferente do que 

ocorre nos mangás japoneses, não existe uma mescla de imagem e onomatopeia. Esse tipo de 

situação ocorria com maior frequência no inicio dessas produções de mangá no país. 

 

                                                 
1 Lettering: é o processo de escrita desenhada, usado no mercado editorial, na publicidade e propaganda 

diversos títulos e logos são feitos a partir deste processo. (SANTOS, 2009) 
2 Tipos ou Tipografia: é o nome dado as fontes prontas, utilizadas nos mais diversos programas de digitação 

ou edição de imagens.  (SANTOS, 2009) 



 
 

 

  

 

Figura 03 -Zucker, Studio Seasons; (New Pop) – Acervo pessoal. (2018) 

 

Como é visível na Figura 3, os sons representados nas onomatopeias do mangá Zucker do 

Studio Seasons – estúdio brasileiro de mangá – seguem a lógica de sons mais americanizados do 

que influenciados por traduções que foram convencionadas por editoras posteriormente.  

Os mangás traduzidos, na primeira instância, vinham com traduções das onomatopeias 

ainda em caracteres japoneses, e essas traduções foram absorvidas por esses leitores, que se 

tornaram produtores de mangás brasileiros: vwoshh, shiplow, shiploft, ploft, fss, soc, sup, puft... 

 Essas traduções não somente não eram a verdadeira tradução do que estava sendo 

representado, tanto pelo acréscimo de letras “l” em sons, que os japoneses não pronunciam 

a mesma. Quando na verdade as onomatopeias partem de um processo de metáfora como já 

foi dito, e nem sempre essa metáfora se traduzida, pode ter seu contexto compreendido pelo 

leitor.  



 
 

 

  

 

Figura 04 - Divisão 5 (Draco Editora) – Acervo pessoal. (2018) 

 

 Conforme pode ser observado na Figura 04, no mangá brasileiro Divisão 5, da 

editora Draco, o processo de desenhos das onomatopeias já recebeu um tratamento mais 

proximo do que ocorre nos mangás japoneses onde o texto é desenhado manualmente,  

como ocorre no exemplo da palavra “chapow” do lado esquerdo. Embora esta, ainda 

mantenha influências de sons americanos como o clásico “pow” para impactos. A 

incorporação da técnica pelos brasileiros é tamanha que elas passam também a 

acompanharem as linhas cinéticas como ocorre com a onomatépeia “Dshhhh” que está na 

mesma diagonal que o personagem foi arremessado, destacado no lado direito.  

O fato do mangá possuir leitura invertida, ainda seguido a leitura oriental, o 

categorizaria como algo entre um “mangá mimético” e um “mangá brasileiro”. 

 



 
 

 

  

ESSA METAMORFOSE CONSTANTE 

 

 Esse processo de metamorfose das onomatopeias em mangás produzidos por 

brasileiro, parte não somente de um processo de cópia, mas de um prolongado processo de 

absorção de conteúdo, de uma mescla com referências de repertório pessoal dos autores, ao 

ponto atual. Durante o Silent Mangá Awards, concurso de mangás mundial, organizado por 

uma editora japonesa, diversos brasileiros já foram premiados. Em uma das edições o 

mangaká brasileiro conhecido pelo nome de Heitor Amatsu, foi premiado, em uma das 

categorias e em entrevista ao site, ouve destaque para o tipo de onomatopeia usada pelo 

mesmo. 

 

 

Figura 05 – Cartaz de divulgação do Site SMA, Entrevista Heitor Amatsu (2017) 

 

 Foi perguntado se a onomatopeia “RONC” era algum tipo de som típico dos 

brasileiros, no que o autor respondeu que para o leitor brasileiro em geral, “RONC” é o som 

feito por um estômago faminto. Esse processo de abrasileiração dos sons em busca de 

referências locais, e com menor influência de sons externos ainda é um processo que carece 

de observação.  



 
 

 

  

Talvez como ocorreu com a mescla entre sons americanos e convenções de sons 

japoneses, haja muito provavelmente em um próximo momento, uma mescla entre essas 

influências locais ou regionais, a ponto desse amalgamado de representações fonéticas, se 

torne assinaturas dos mangás brasileiros. 
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